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A
inda que os trabalhadores
tenham participado de
diversas reuniões em Brasília

e São Paulo, a crise do setor aéreo,
principalmente nas duas empresas de
maior história, continua pendente de
uma solução.
O sentimento é de desilusão total com
as promessas não cumpridas pelos
empresários e pelo governo Federal.
Leia a entrevista com a presidente do
SNA, Selma Balbino, e saiba por que,
na situação atual, ainda não há uma luz
de esperança para os trabalhadores.

Pág. 3

8 de março: Dia Internacional da Mulher

TTTTTrabalhadoras da aviaçãorabalhadoras da aviaçãorabalhadoras da aviaçãorabalhadoras da aviaçãorabalhadoras da aviação
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Seminário na Federação Nacional dos Aeroviários, Aeronautas e Aeroportuários
(FNAAA) serviu para reflexões acerca do papel feminino na sociedade,

principalmente no mercado de trabalho da aviação.
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Cúpula da Vasp não
aparece em reunião
no MP de São Paulo

Aeroviários de Salvador
estão recebendo

periculosidades na

Varig e na Sata

Jurídico
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Pressão do sindicato pode
agilizar processos contra

terceirizadas da TAM
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Novela se arrasta
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O Ministério Público, em
parceria com os Sindicatos
cutistas do setor, articularam a
favor dos trabalhadores. Conse-
guimos uma intervenção na em-
presa, através de liminar em
ação civil pública na 14ª Vara da
Justiça do Trabalho de São Pau-
lo, que afastou os diretores da
empresa e tornou indisponíveis
seus bens e o patrimônio da
Vasp e de todas as empresas do
grupo Canhedo.

O DAC é quem vai conduzir
a intervenção, com duração de
12 meses. Em 60 dias, o
interventor terá que apresentar
ao juiz um programa de
reestruturação para que a com-
panhia aérea volte a operar, além

Ministério Público e Sindicato
conseguem intervenção na Vasp

de garantir o pagamento do pas-
sivo trabalhista. O DAC tem pra-
zo de cinco dias para apresentar
o nome do interventor. Os Sin-
dicatos acompanharão e fisca-
lizarão o processo, através de
uma comissão a ser indicada
pelas entidades. O SNA já no-
meou o seu representante: é o
companheiro Marcelo
Eustáquio, da subsede Belo Ho-
rizonte. Ele também é funcio-
nário da Vasp.

Portanto, trabalhador
da Vasp, fique atento:
o Sindicato manterá os

trabalhadores informados
através do site

www.sna.com.br.

Sindicalistas em reunião com o Ministro da Defesa, José Alencar

Foto: Arquivo SNA
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Seminário debate presençaSeminário debate presençaSeminário debate presençaSeminário debate presençaSeminário debate presença
feminina na luta socialfeminina na luta socialfeminina na luta socialfeminina na luta socialfeminina na luta social

O seminário tratou de questões
como os paradigmas sociais impostos
às mulheres, que muitas vezes estão
impregnados inconscientemente na
cultura de nosso povo.

O desenvolvimento tecnológico
implementou um ritmo de trabalho
alucinante para a mulher. A escala de
trabalho, por exemplo, que em tese de-
veria ter uma rotatividade que obede-
cesse aos ciclos hormonais femininos,
amenizando as possíveis doenças que o
excesso de escalas e turnos mistos po-
dem causar – muitas vezes, na aviação
trabalha-se da noite para a manhã e não
da manhã para tarde, noite...

O argentino Gabriel Mocho
Rodríguez é o Coordenador de Edu-
cação da ITF para a América Latina.
Ele destaca que o setor aéreo é o mais
eficiente para ampliar a luta das mu-
lheres:

- Como a ITF existe para agregar,
somar, o setor aéreo é uma indústria
muito boa nesse sentido, já que tem um
número muito maior de mulheres atu-
ando, quando comparado aos
metalúrgicos e outras categorias, como
rodoviários, por exemplo.

Vamos fortalecer o comparti-
lhamento de experiências entre as
mulheres das entidades e, de quebra,
ampliar a participação feminina na luta
por uma sociedade melhor.

Funcionários da SATA na Bahia
estão recebendo periculosidade

Em dezembro de 2003, a SATA
desligou de seus quadros os tra-
balhadores que constavam como
substituídos nos processos de
periculosidade movidos pelo SNA
(sub-sede) em Salvador. Nosso
Sindicato, visando a reintegração
dos companheiros, buscou, junto
ao Ministério Público e a DRT/BA,
uma intermediação que ajudasse a
resolver o impasse criado durante
a negociação de retorno dos fun-
cionários a seus postos. Para isto,
foi abordada a hipótese de se ne-
gociar o pagamento dos proces-
sos de periculosidade ajuizado
pelo Sindicato.

A sub-sede apresentou uma
proposta dos trabalhadores, a
fim de que a SATA parcelasse o

Na Bahia, trabalhadores da VNa Bahia, trabalhadores da VNa Bahia, trabalhadores da VNa Bahia, trabalhadores da VNa Bahia, trabalhadores da Varig estãoarig estãoarig estãoarig estãoarig estão
recebendo indenização por periculosidaderecebendo indenização por periculosidaderecebendo indenização por periculosidaderecebendo indenização por periculosidaderecebendo indenização por periculosidade

Após 14 anos de luta na
Justiça do Trabalho, a sub-
sede de Salvador conseguiu o
reconhecimento, por parte da
Justiça, do direito ao adicio-
nal de periculosidade aos em-
pregados da Varig.

Foi realizada uma penhora
on line dos bens da empresa,
no valor de R$ 10.000.000,00

No próximo dia 30 de março,
no Rio, acontecerá a plenária
nacional/posse dos sindicatos
que hoje compõem a
federação de aeronautas,
aeroviários e aeroportuários.
Será um importante e
determinante momento para a
organização dos trabalhadores
na aviação civil no país. A
FENTAC-CUT (Federação
Nacional dos Trabalhadores na
Aviação Civil) estará à frente
das lutas e desafios que hoje
enfrentamos.
Temos a certeza que a unidade
que construímos no dia-a-dia
dos nossos sindicatos se
fortalecerá, sob a coordenação
dessa nova federação. É com
enorme vontade política que
alcançamos esse desafio e
contribuiremos para fortalecer
o setor aéreo. Nosso sindicato
(SNA) é, sem dúvida, o maior
sindicato de aeroviários do
país e é por isso que nossas
responsabilidades aumentam
mais.
Os companheiros aeroviários
podem ter a certeza de que o
SNA não medirá esforços
– juntamente com os demais
sindicatos – para atacar os
problemas que rondam nossas
categorias. Com unidade,
lealdade, ética e
compromisso.

N
o último dia 3, ocorreu, na
sede da Federação Naci-
onal dos Aeronautas,

Aeroviários e Aeroportuários,
FNAAA, o seminário “Mulheres
transportando o mundo” - im-
portantíssimo para nós, homens
e mulheres que atuamos e mili-
tamos no setor da aviação civil.
O evento faz parte das comemo-
rações do Dia Internacional da
Mulher, 8 de março.

Igualmente importante foi o
teor do seminário, que girou
em torno de propostas de
integração das mulheres traba-

lhadoras de todo o planeta pela
ITF - que na sigla em inglês sig-
nifica Federação Internacional
dos Trabalhadores em Trans-
porte.

Trata-se de uma rede - que
engloba 600 entidades sindicais
- dedicada a promover a prote-
ção e, principalmente, a unida-
de dos trabalhadores e trabalha-
doras de transporte no mundo
inteiro.

A ITF, além de ser associada
á Organização Mundial de Saú-
de, OMS, é parceira da FNAAA,
e está aí para nos apoiar.

Os avanços estão aíOs avanços estão aíOs avanços estão aíOs avanços estão aíOs avanços estão aí
A presença feminina nos
sindicatos brasileiros ainda é
tímida, no entanto, o
movimento sindical brasileiro
já apresentou avanços
significativos.
A CUT conseguiu uma vitória
recente, há muito tempo
reivindicada pelas lutadoras
sociais brasileiras. São as
cotas mínimas de mulheres na
luta sindical das entidades
representativas.
Atualmente, nos países que a
ITF cobre, não há dados
específicos a respeito do
número de mulheres filiadas a

entidades sindicais, mas sabe-se
que, em cada grupo, deve haver
30% de participação.
Na América Latina, esta questão
é debatida como um meio de se
ampliar e tornar visível a
presença feminina na luta.
De acordo com Bianca Bello,
coordenadora do
Departamento Feminino do
nosso Sindicato, há uma
intenção de agregar valor entre
o SNA e a ITF.
- Vamos ampliar a participação
das aeroviárias nas lutas do dia-
a-dia da categoria, via ITF.
A secretária de Mulheres do

Sindicato Nacional dos
Aeronautas, Marlene Puza,
destacou a constituição de uma
grande rede de trabalhadoras da
aviação:
- Discussões como
maternidade, saúde e prevenção
de doenças típicas da aviação
estão sendo ainda mais
debatidas. Na atual gestão da
diretoria fizemos uma cartilha
sobre assédio sexual. Mas é
necessário ampliarmos ainda
mais a divulgação das políticas
para a mulher. Com a ITF, a
tendência é implementar a
unidade das companheiras

aeroviárias, aeronautas e
aeroportuárias.
Para Solange Farias, diretora do
Departamento Feminino do
Sindicato dos Aeroportuários, a
parceria é bem vinda:
- Nos aeroportos, ainda há muita
discriminação na convivência
entre homens e mulheres. Há um
domínio maior dos homens, e
isso acarreta em assédio moral.
No sindicato, há um trabalho
educativo, através de palestras,
seminários e encontros. Como
toda parceria traz um resultado
positivo, essa é mais uma, que
veio para somar.

Mudança
de hábitos

pagamento em 12 vezes. A em-
presa aprovou.

Os dois processos, ainda que
ajuizados em períodos diferen-
tes – o primeiro em 1991 e o
segundo em 1997 -, encontra-

vam-se em fase final de execu-
ção. As respectivas perícias fo-
ram favoráveis aos trabalhado-
res, e as sentenças reconhece-
ram seus direitos ao adicional
de periculosidade.

Também conseguimos a rein-
tegração dos demitidos e garan-
tia de emprego, de seis meses,
para os trabalhadores benefici-
ados.

A empresa chegou a recorrer
ao TST, mas não adiantou: a sen-
tença da primeira instância fez
com que a SATA negociasse a
forma de pagamento, já que o
direito estava garantido.

Vale lembrar aos companhei-
ros de todo o Brasil que a ação
acima relatada vale apenas para os
aeroviários de Salvador.

Se você for funcionário da
SATA, em qualquer estado, procu-
re o SNA em sua base, para propor
ação de periculosidade, caso o pro-
cesso ainda não tenha começado.

(dez milhões de reais), forçan-
do uma negociação de uma
proposta de acordo para o pa-
gamento dos trabalhadores.

Foram muitos os desafios
enfrentados pelo Sindicato. O
processo teve até uma ação
rescisória proposta pela Varig,
em que a direção da sub-sede foi
indiciada na Polícia Federal,

tendo sido acusada de ofender
o juiz relator que concedeu a
ação, atrasando ainda mais o
desfecho do processo – já lon-
go – que se encontrara em fase
final de execução. O acordo
prevê o pagamento em 12 par-
celas iguais.

Bom, o melhor da história
é que 160 companheiros fo-

ram contemplados neste acor-
do, obtendo – os que ainda atu-
am na empresa - garantia de um
ano no emprego, com 5% so-
bre o valor a que fazem jus.

Se você for funcionário da Varig,
em qualquer estado, procure o SNA
em sua base, para propor ação
de periculosidade, caso o proces-
so ainda não tenha começado.

Federação da
unidade e da luta

FENTAC-CUT:

Mulheres da aviação: mobilização por mais conquistas

Foto: Claudionor Santana
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AeroLuta – Como foi o encontro com o
vice-presidente e ministro da Defesa,
José Alencar?

Selma Balbino – Os dirigentes sindicais
dos Aeronautas e Aeroviários estiveram
lá com o ministro reivindicando solu-
ções para a crise que afe-
ta a Vasp e a Varig. Pedi-
mos ao Sr. Alencar uma
imediata intervenção na
Vasp, tendo como base
para isso o disposto no
Código Brasileiro de Avi-
ação, no artigo 188. Lá
está escrito que quando
há problemas de natureza
técnica e financeira, o
Departamento de Aviação
Civil é obrigado a intervir na empresa e
realizar uma perícia contábil e técnica.
Essa iniciativa visa evitar que a empresa
paralise suas atividades, o que no caso
da Vasp ocorreu de forma unilateral. O
DAC não assumiu seu papel como ór-
gão regulador da aviação comercial,
descumprindo o Código Brasileiro de
Aviação por uma questão política. Ou
seja, o governo não quer assumir o ônus
de dizer para a sociedade que paralisou
as atividades da Vasp. A mesma coisa
aconteceu com a Transbrasil em 2001.
Se o governo tivesse intervido a tempo,
a empresa não teria fechado as portas e
muitos companheiros não teriam ficado
desempregados.

Crise Varig-Vasp segue sem solução
Ceticismo misturado com frustração. Esse é o sentimento

que predominou entre os líderes da categoria aeroviária e aeronauta,
à saída de um encontro com o vice-presidente e ministro da Defesa,
José Alencar, em Brasília. Quem nos conta em detalhes nesta edição
sobre o que se passou naquela reunião é a presidente do Sindicato

Nacional dos Aeroviários, Selma Balbino.

AeroLuta – Qual foi o compromisso as-
sumido pelo ministro com os trabalha-
dores nessa reunião? De concreto, o quê
ficou acertado?

Selma – Ele disse a nós que o que vai
resolver a crise nas duas empresas é a

nova Lei de Falências, que
garante uma elasticidade
maior, ou seja, um alonga-
mento das dívidas das em-
presas aéreas, seja com a
União ou com o credor
privado. Nós discordamos
dessa alternativa. No caso
da Varig, a empresa preci-
sa é de uma injeção de ca-
pital, para poder renovar a
frota e assim economizar

aproximadamente 50 milhões de reais
por ano em combustível.
Quanto à Vasp, achamos que a Lei de Fa-
lências também não resolve, em razão da
chamada frota geriátrica da empresa.
Queremos o chamado “encontro de con-
tas” com o governo, pois ele tem um dé-
bito para com as empresas Vasp e Varig.
Esta última, inclusive, já ganhou uma
ação no STJ. Este encontro de contas
poderá fazer com que as duas empresas
saiam do buraco negro em que estão.

AeroLuta– Você saiu da reunião com
o ministro Alencar esperançosa ou
mesmo otimista, quanto ao desfe-
cho favorável e rápido dessa ques-

tão para os trabalhadores das duas
empresas?

Selma - Saímos muito céticos desse en-
contro. O motivo é que o governo LULA
fala muito e age pouco. Mes-
mo reconhecendo que hou-
ve alguns avanços, quando se
incluiu o setor aéreo na Lei
de Falências, fato que impôs
uma derrota ao lobby que
havia no Congresso Nacio-
nal, contrário à medida. Saí-
mos do encontro com o mi-
nistro sem saber QUEM vai
pagar as rescisões, o FGTS e o salário
dos trabalhadores da Vasp, que estão pa-
ralisados. O governo tem alternativa para
isso, pois o dono da Vasp, o governo,
deve dinheiro ao Wagner Canhedo. E
esse dinheiro poderia muito bem servir
para pagar as dívidas que ele tem com os
trabalhadores. O governo federal não
pressiona neste sentido.
AeroLuta – O PReSA (Plano de
Reestruturação do Setor Aéreo) foi apre-
sentado ao ministro, na reunião?

Selma – Já. O PreSA já foi inúmeras
vezes apresentado aos representantes
do governo. Mas o que a gente vê é que
se prefere acatar soluções indefinidas
do que aceitar o que propõe os traba-

lhadores. E isso é muito
triste, porque esse governo
foi eleito pelo conjunto da
sociedade e dos trabalhado-
res.
Vemos nosso projeto ser
preterido em favor de ou-
tras propostas estapafúr-
dias, vindas de gente sem
credibilidade no mercado,

que não entende de aviação.

AeroLuta – Mais alguma coisa a acres-
centar?

Selma – Nossa expectativa é que o go-
verno saia desse marasmo e tome uma
decisão política. Não é preciso acatar
nossa proposta em sua plenitude, pois
estamos abertos para discuti-la, e até
mesmo outras idéias, que tirem o setor
aéreo da crise que está vivendo.

Dirigentes da Vasp faltam
à reunião com o Ministério

Público de São Paulo

Em reunião com todos os sindicatos de aeroviários e aeronautas do país, os
representantes dos donos da Vasp mostraram que sentem o mais profundo

desprezo pelos trabalhadores da empresa. Simplesmente deram uma série de
desculpas, mas sem apresentar uma prova convincente para suas ausências.

Quem nos informou foi o advogado do SNA, Dr. Álvaro Quintão, que esteve
presente à audiência. Segundo ele, uma estratégia está sendo traçada junto

com a Procuradoria para garantir o pagamento de todos os créditos
trabalhistas pendentes, além daqueles que ainda vencerão. A Vasp afastou do

trabalho todos os seus empregados, não permitindo nem mesmo o acesso deles
às instalações da empresa. Há inclusive uma suspeita que a Vasp esteja

tramando a demissão por justa causa desses trabalhadores, por não estarem
comparecendo ao local de trabalho. Segundo cálculos informados pelo Dr.

Álvaro Quintão, cerca de 500 trabalhadores estão nessa situação. Nos últimos
meses, foram demitidos mais de dois mil funcionários da Vasp.

Uma outra reunião com o Ministério Público paulista já está agendada e a
estratégia agora é tentar uma medida judicial que garanta o pagamento desse

passivo trabalhista. Existe a possibilidade do sindicato ingressar em juízo
com uma medida cautelar de arresto, para penhorar os bens da Vasp.

Em ofício encaminhado no
último dia 4 de março ao pre-
sidente Luiz Inácio LULA da
Silva, os sindicatos do setor
aéreo ligados à Central Única
dos Trabalhadores reiteraram
apoio à proposta do ministro
da Defesa, José Alencar, e do
presidente do Superior Tribu-
nal de Justiça, ministro Edson
Vidigal, relativa ao chamado
“encontro de contas” das em-
presas aéreas e à aplicação da
recente legislação de recupe-
ração judicial, a Lei de Falên-
cias.

No documento enviado ao
presidente da República, as
entidades sindicais entendem
ser esta a melhor forma de so-
lucionar a crise das empresas
de aviiação comercial brasileira,
sufocadas em dívidas e pondo em risco
a segurança das operações e os empre-
gos dos trabalhadores do setor.

 Assinam o documento as seguintes
entidades sindicais: Sindicato Nacional

Entidades sindicaisEntidades sindicaisEntidades sindicaisEntidades sindicaisEntidades sindicais
enviam documentoenviam documentoenviam documentoenviam documentoenviam documento
ao presidente Lulaao presidente Lulaao presidente Lulaao presidente Lulaao presidente Lula

Nos últimos dias 1 e 2 de março, a direto-
ria executiva do Sindicato - que compõe as
representações das regiões Norte, Nordes-
te, Sul, Sudeste e Centro-Oeste - esteve reu-
nida para discutir a crise da aviação e a atual
conjuntura sócio-econômica do Brasil.

Diretoria do SNA em ação

Sindicato Nacional dos Aeroviários: www.sna.com.br. E-mail: sede@sna.com.br.

O debate girou em torno da construção da
Federação Nacional dos Trabalhadores na Avi-
ação Civil (FENTAC - CUT), além da nova
representação do SNA na nova Federação que,
dentro em breve, irá substituir a atual Federa-
ção Nacional dos Aeronautas, Aeroviários e

Aeroportuários (FNAAA), na representação
dos trabalhadores do setor.

Foram debatidas, políticas mais eficientes
do Sindicato na região Norte. Estamos unifi-
cando a ação dos companheiros das executi-
vas regionais, rumo ao combate aos

descumprimentos da Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria, por parte das empre-
sas terceirizadas.

Quanto às finanças do SNA, elaboramos
formas mais eficientes de controle, rumo à
melhora da qualidade da luta dos aeroviários.

O motivo
é que o

governo LULA
fala muito e
age pouco

dos Aeroviários, Aeroviários de Recife,
Porto Alegre e Guarulhos, Sindicato
Nacional dos Aeronautas, Sindicato dos
Aeroportuários e Federação Nacional
dos Aeronautas, Aeroviários e
Aeroportuários.

Selma Balbino, do SNA, ao lado de Graziella Baggio, Celso Klafke e o Ministro da Defesa

Foto: Arquivo SNA

Foto: Arquivo SNA



Interdição

Desde 2002, a Transbrasil
está impedida de operar, quan-
do o Tribunal d Justiça de São
Paulo decretou a falência da
empresa, a pedido de um de seus
credores, a General Eletric
Corporation. A GE cobra na jus-
tiça uma dívida de 2,7 milhões
de reais.

Parceria

Mas o que parecia impossí-
vel, aconteceu. A Transbrasil
negocia com a Ocean Air - em-
presa com atuação em Minas
Gerais, São Paulo e Rio de Ja-
neiro e que controla 0,98% do

Um plano de reestruturação empresarial está
sendo preparado pela Transbrasil, para ser

entregue nos próximos dias ao Ministério da
Defesa. A estratégia ganhou vulto depois da

suspensão da falência da empresa, decretada
por decisão do Supremo Tribunal Federal.

setor de cargas no país – a for-
mação de uma nova parceria.
Para o conselheiro da
Transbrasil, Carlos Badra, a as-
sociação com a Ocean Air pro-
piciará a criação de uma grande
empresa de cargas na Região
Sudeste.

Por outro lado, pergunta-
mos: será que essa nova empre-
sa cumprirá suas obrigações
com os trabalhadores? A per-
gunta vem a propósito de notí-
cia veiculada na imprensa no
último dia dois de março, dan-
do conta da prisão do ex-pre-
sidente da Transbrasil, Antônio
Celso Cipriani. Ele foi conde-
nado a dois anos e quatro me-
ses, por apropriação indébita da
contribuição previdenciária.

Este “senhor” simplesmente
descontava a Previdência dos
salários dos empregados mas
não a repassava aos cofres do
governo. E isso aconteceu en-
tre março de 2000 a outubro de
2001. Que coisa, hein? O que
é mais curioso é que a pena de
Cipriani – ex-dono da
Transbrasil – foi convertida em

“prestação de serviços comu-
nitários”, além de multa
pecuniária de 50 salários míni-
mos.

Ainda de acordo com o con-
selheiro Carlos Badra, da
Transbrasil, há a possibilidade
da empresa renegociar seu pro-
jeto de reestruturação com o
governo, antes da entrada em

vigor da Lei de Falências, 120
dias após 10 de fevereiro, data
em que foi sancionada.

Outro fato interessante e que
nos convida à reflexão sobre
este país e sua justiça: os ou-
tros três ex-sócios de Cipriani
na empresa e que respondiam
pelo mesmo crime foram ab-
solvidos...

A Infraero vai abrir li-
citação para empresas
que querem prestar ser-
viço na estatal. No entan-
to, duas delas (K2 e
Aerossuporte) não estão
cumprindo as normas da
Infraero, devendo, por-
tanto, enviar ao SNA pe-
didos de declaração ates-
tando isto.

A verdade é que nós
sabemos muito bem o
porquê do não cumpri-
mento.

A K2 tem reunião na
DRT, no próximo dia
10, a fim de regulari-
zar  a  s i tuação. Já a
Aerossuporte... Não tem conserto mesmo.

Em reunião ocorrida na Delegacia Regional do Trabalho do
Rio de Janeiro entre o SNA e a K2, a empresa comprometeu-se
a apresentar à fiscalização da DRT/RJ um cronograma de paga-
mentos em 48 horas. Caso isso não aconteça, o sindicato entra-
rá, de imediato, com uma reclamação trabalhista contra a K2.
(ver fac-símile da ata da reunião, assinada pelo Auditor Fiscal do
Trabalho, Rinaldo Almeida).
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No último dia 23, o Sindicato
reuniu-se com o diretor de RH da
TAM, Roberto Hobeika, para dis-
cutir e elaborar novas alternativas a
fim de evitar irregularidades em em-
presas terceirizadas contratadas.

A novidade é que Roberto no-
meou um gestor, que atuará especi-
almente nesta área. A intenção é
concentrar os problemas jurídicos
das terceiras, que não cumprem a
regulamentação profissional e a con-
venção coletiva da categoria.

No dia 24 de fevereiro último, a
assembléia, no Teca, que discutiu a
regulamentação profissional dos
aeroviários e a atual ação de peri-
culosidade em andamento contra a
empresa está surtindo resultados.
Dúvidas pendentes foram e estão sen-
do devidamente esclarecidas, e todos
os presentes foram informados pelos
diretores do SNA, Elias e Francisco.

Caso do adicional de peri-
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cato estará, ainda no início deste
ano, iniciando uma ofensiva contra
as terceiras da TAM que insistem
em descumprir a nossa Convenção.

O nosso diretor jurídico, o com-
panheiro Reinaldo Almeida, e o
Departamento Pessoal das tercei-
ras vão acompanhar e apurar as
empresas que descumprem a Con-
venção Coletiva na TAM, encami-
nhando as denúncias ao RH.

Na verdade, o diretor de RH da

TAM já fazia uso desse eficiente
serviço do SNA. Agora, a coisa
tende – assim esperamos - a ser ain-
da mais minuciosa, em todas as ba-
ses da TAM. Vamos ver.

Se você, companheiro aeroviário
de todo o Brasil, tiver alguma de-
núncia a fazer em relação às irregu-
laridades de sua base, pode – e
deve – encaminha-las ao SNA. É
só ligar para (021) 2220-2016; pas-
sar um e-mail, sede@sna.com.br, ou
fax, (021) 2262-3237.
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culosidade: muita gente não sabia se
tem ou não direito a receber.

E para isto, é necessário que o tra-
balhador seja sindicalizado, participe
das assembléias e trabalhe em local
perigoso, em ambiente realmente vul-
nerável a acidentes. Houve um acor-
do entre os diretores do SNA, no
sentido deles fazerem uma visita men-
sal ao Teca, a fim de tratar de assun-
tos gerais dos trabalhadores da Proair.

Na ocasião, várias pessoas fo-
ram sindicalizadas.

O gerente da empresa, Elton, tam-
bém esteve presente. Ele confirmou
que quem representa a categoria
aeroviária, de fato e de direito, é o
SNA.

A propósito, o sindicato vai abrir
um debate no sentido de ter uma re-
presentação ainda maior no Teça/
Proair. Aguarde.
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